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RESUMO 

A monoparentalidade feminina, comumente referenciada como maternidade solo, 
consiste em mulheres que assumem parcial ou integralmente a responsabilidade de 
criação e cuidado dos filhos, por escolhas individuais ou por imposição das 
circunstâncias vivenciadas por estas mulheres, como o abandono paterno e falta de 
apoio familiar. Trata-se de um estudo qualitativo cujo objetivo é analisar as 
Representações Sociais sobre a maternidade solo e os processos de violência do ser 
mulher e do ser mãe, sob a perspectiva teórica de Saffioti. A pesquisa foi realizada 
em Unidades Básicas de Saúde (UBS) em Campina Grande - PB e municípios 
circunvizinhos. Para a coleta de dados foram utilizados um questionário 
sociodemográfico, a Técnica de Associação Livre de Palavras (TALP) e uma 
entrevista semiestruturada com as participantes. Ademais, foi realizada uma Tenda 
do Conto com a finalidade de compreender com mais profundidade o panorama dos 
conteúdos evocados durante a realização das entrevistas. Mediante a análise da 
Classificação Hierárquica Descendente, foi possível observar um campo 
representacional com 5 possíveis classes que abrangem aspectos relacionados à 
desresponsabilização paterna, a dupla função parental exercida pelas mulheres-mães 
solo, os afetos positivos que circundam a maternidade, a sobrecarga das funções de 
cuidado e a mobilização de recursos de enfrentamento atrelada às vivências da 
monoparentalidade feminina. Deve-se ressaltar que a maternidade solo compreende 
uma discussão densa e complexa, impactada pela vulnerabilidade social, a 
naturalização do cuidado e da maternidade como dimensões inatas das mulheres e 
os processos de violência que repercutem sobre a questão de gênero e o sofrimento 
psíquico das mulheres-mães. 
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ABSTRACT 

Female single parenthood, commonly referred to as solo motherhood, consists of 
women taking on partial or full responsibility for raising and caring for their children, 
due to individual choices or the imposition of circumstances experienced by these 
women, such as paternal abandonment and lack of family support. This is a qualitative 
study aimed at analyzing the social representations of solo motherhood and the 
processes of violence involved in being a woman and being a mother, from Saffioti's 
theoretical perspective. The research was carried out in Basic Health Units (UBS) in 
Campina Grande - PB and surrounding municipalities. A sociodemographic 
questionnaire, the Free Word Association Technique (FWA) and a semi-structured 
interview with the participants were used to collect the data. In addition, a Story Tent 
was held in order to gain a deeper understanding of the content evoked during the 
interviews. Through the analysis of the Descending Hierarchical Classification, it was 
possible to observe a representational field with 5 possible classes covering aspects 
related to paternal lack of responsibility, the dual parental role played by solo mothers, 
the positive affections surrounding motherhood, the overload of care duties and the 
mobilization of coping resources linked to the experiences of female single parenthood. 
It should be noted that solo motherhood comprises a dense and complex discussion, 
impacted by social vulnerability, the naturalization of care and motherhood as innate 
dimensions of women and the processes of violence that have repercussions on 
gender issues and the psychological suffering of women-mothers. 
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